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INTRODUÇÃO 

 

A produção brasileira de suínos vem crescendo anualmente alcançando um 

aumento percentual de 18,9% entre os anos de 2008 e 2017 configurando-se como uma 

cadeia de produtos cárneos bem-sucedida, mantendo-se em quarto lugar no ranking 

mundial produção e de exportação de carne e quinto maior consumidor (ABPA, 2017). 

É sabido que 80,4% da produção de carne suína brasileira é destinada ao mercado 

interno, e o consumo per capita se mantém entre 14 e 15 kg (ABPA, 2017). Embora a 

maior produção de carne suína ocorra na região sul (49,3%) do Brasil (IBGE, 2017), a 

região Nordeste vem aumentando seu quantitativo de suínos abatidos e desenvolvendo 

seu mercado consumidor.  

Todavia, para o maior desenvolvimento da suinocultura na região Nordeste deve-

se levar em consideração fatores como as condições adversas de ambiente, a preferência 

do consumidor final, além da disponibilidade de insumos. 

Devido à influência da incorporação de novas regiões produtoras em território 

nacional, a região do MATOPIBA, composta por parte dos estados do Maranhão, 

Tocantins, Piauí e Bahia, destaca-se pela reestruturação produtiva, com ênfase para a 

produção de grãos (GUITARRARA, 2017). A MATOPIBA tem importância atualmente 

no cenário econômico nacional em função da alta tecnificação das cadeias produtivas 

agrícolas, principalmente pela cultura da soja. Os investimentos públicos na Hidrovia do 

Rio Tocantins, Ferrovia Norte-Sul e da Ferrovia Transnordestina, inserem o Norte e o 

Nordeste no cenário do agronegócio brasileiro (FREITAS, 2011), além de favorecer ainda 

mais o desenvolvimento da agropecuária na região.  

Com ênfase na suinocultura, perante este panorama, o uso de raças suínas 

especializadas, do tipo carne, adaptadas à região viabilizaria o sistema de produção para 

criadores de escala média a grande. Para criadores de suínos em pequena escala, o 

cruzamento de uma raça adaptada e produtora de carne com uma raça naturalizada mais 

rústica e também adaptada a região, poderia diminuir as perdas por estresse calórico e 

suas consequências, além de aumentar a qualidade da carne, atendendo assim a um 

mercado cada vez mais exigente em qualidade do produto final. 

Devido a sua rusticidade e precocidade, a raça melhorada Duroc pode ser a mais 

adequada à região Nordeste, com base em sua alta produção de carne, sendo uma raça 

que possui uma conversão alimentar considerada baixa para suínos, boa velocidade no 
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ganho de peso, boas características de carcaça e qualidade da carne em razão de uma 

maior deposição de gordura intramuscular (SUZUKI et al., 2003; LATORRE et al., 

2003). Segundo estes autores, as características produtivas e de carcaça de suínos da raça 

Duroc são próximas ou superiores às características das raças Landrace ou Large White, 

sem alterações qualitativas da carne.  

As raças nacionais apresentam produtividade inferior em relação às raças 

melhoradas geneticamente, por apresentarem uma maior deposição de gordura na 

carcaça. Porém, produzem carne de boa qualidade e melhor palatabilidade. A raça de 

suínos Piau é considerada a raça naturalizada brasileira de maior deposição de carne, 

popularmente conhecida como boa conversora de alimentos ou nutrientes. Apesar da 

tendência da raça ter uma maior deposição de gordura intramuscular, também resulta na 

produção de carne mais tenra e suculenta, com características sensoriais semelhantes à de 

suínos melhorados (CAMERON, 1990).  

Assim, provavelmente os animais mestiços oriundos do cruzamento entre as raças 

Duroc e Piau possibilitarão uma melhora na qualidade da carne, embora apresentando 

menor rendimento de carcaça quando comparados aos animais melhorados, devido a 

maior deposição de gordura superficial e interna existente no Piau. Porém, é possível que 

esses animais alcancem um ganho de peso final satisfatório para o mercado, uma vez que 

os abatedouros comerciais vêm exigindo animais para abate com peso superior aos 90 kg.  

Nesse contexto, o ajuste nutricional desempenha função crucial para alcançar 

melhorias na produção e rendimento de carcaça, além de possibilitar que os ganhos 

genéticos sejam expressos em produtividade e ganho de peso (BERTOL et al., 2010).  

Visando melhorar e aprimorar o desempenho e rendimento de carcaça de animais 

mestiços, tem-se desenvolvido pesquisas com suínos em fase de terminação e com adição 

de cloridrato de ractopamina à dieta, no intuito de se obter uma redução da gordura 

corpórea, bem como promover o aumento de massa magra dos animais. 

Diante do exposto, com dissertação objetivou-se avaliar o desempenho e 

qualidade de carcaça na fase de terminação II (animais com peso acima de 90 kg) em 

dietas suplementadas com ractopamina. No capítulo I apresenta-se um referencial teórico 

abordando informações sobre a suinocultura brasileira, caracterização das raças, além do 

metabolismo da ractopamina sobre a deposição proteica e lipídica e efeito sobre o 

desempenho dos animais. No capítulo II apresenta-se um artigo científico contendo os 

resultados de desempenho e qualidade de carcaça referentes à adição do cloridrato de 

ractopamina nas dietas de fêmeas suínas Duroc x Piau na fase de terminação.  
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1. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

1.1. A suinocultura brasileira 

 

A produção animal no Brasil vem aumentando a cada ano e a suinocultura vem se 

destacando pelo crescente número de animais produzidos, abatidos e comercializados, 

como resultado das inovações em genética, nutrição, manejo e sanidade (TINOCO et al., 

2002).  

A indústria suinícola tem superado, ano a ano, seus índices técnicos, atingindo taxas 

continuamente melhoradas. De acordo com a Associação Brasileira de Proteína Animal 

– (ABPA, 2017), a suinocultura brasileira apresenta excelentes e promissores indicadores, 

mantendo-se em quarto lugar no ranking de produção mundial. 

Conforme a Associação Brasileira de Criadores de Suínos – (ABCS, 2016) o 

quantitativo de rebanho de suínos na região Nordeste representa 14,90% do total 

produzido no Brasil. Porém, a participação nas exportações é baixa, concentrando-se 

grande parte no mercado nacional e principalmente regional.  

A região Nordeste apresenta uma pequena produção de suínos em escala industrial, 

com animais especializados ou de raça pura, sendo que existe uma grande parte de 

suinocultores de pequeno a médio porte, com atividade de subsistência ou familiar, que 

comercializam seus produtos na região, oriundos de animais nativos ou oriundos de 

cruzamentos.  

Espera-se que os programas de melhoramento existentes no País sejam realistas às 

condições ambientais, sociais e culturais, que estejam sempre associadas à necessidade 

de assegurar a adaptabilidade dos animais e de atender a um desenvolvimento econômico 

e social da população que depende dos suínos locais (SILVA FILHA, 2008). 

No que se refere aos parâmetros de qualidade de carne, suínos mestiços produzidos 

no Nordeste do Brasil podem ser utilizados no sentido de adequar genótipo e ambiente 

para resultar um produto que satisfaça os anseios do mercado consumidor, sem diluição 

do patrimônio genético suíno local. 
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1.2. Produção e consumo de carne suína 

 

Devido ao aumento no consumo da carne suína no País, o setor suinícola brasileiro 

vem se consolidando nas últimas décadas. No mundo, a carne suína é a mais consumida. 

No Brasil, é a terceira mais consumida, em um ranking liderado pela carne de frango, 

seguida pela carne bovina (ABCS, 2016). 

Segundo dados da ABPA (2017), nos últimos dez anos, a produção de carne suína 

no Brasil aumentou 35%, totalizando 3,6 milhões de toneladas. O consumo per capita, no 

último ano, ultrapassou os 15 quilos por habitante/ano. 

Segundo a ABCS (2016), o consumo de carne total anual em todo globo está 

previsto para alcançar 35,5 kg/per capta até 2024.O fator que mais influencia o setor de 

carnes é a demanda por determinada preferência do mercado consumidor.  

O aumento da demanda por carnes tem origem no crescimento populacional e na 

urbanização, além do aumento da renda. Devido à importância desses três fatores, o 

consumo nos países em desenvolvimento será acelerado, quando comparado aos já 

desenvolvidos (ABCS, 2016). A renda exerce importante poder na geração da demanda 

por carnes, pois apresenta preço mais alto quando comparado a outros alimentos de 

origem agrícola. No entanto, o acesso ao consumo de proteína animal por meio de carnes 

de aves e suínos torna-se mais viável por apresentar um preço mais acessível, comparado 

a carne bovina, principalmente.  

É necessário produzir produtos cárneos para diferentes mercados, uma vez que, a 

preferência dos consumidores varia desde a carne mais magra a uma carne mais suculenta, 

com maiores teores de gordura.  

 

1.3. Caracterização das raças Duroc e Piau 

 

No Brasil existem dois tipos de suínos: o tipo carne e o tipo banha. Esses dois tipos 

zootécnicos são observados na suinocultura nacional e sofrem influência de genética e de 

seleção, do manejo nutricional e da idade para atingir o peso de abate.  

Nos aspectos produtivos, o suíno tipo banha tem desempenho regular, porém com 

ganho médio diário de peso (GMDP) e  quantidade de gordura na carcaça considerados 

resultados inferiores aos obtidos em animais melhorados, além de uma conversão 

alimentar (CA) pior quando comparado ao suíno tipo carne, que teve seu melhoramento 
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voltado à produção de carcaças mais magras, excelente desempenho produtivo e 

reprodutivo.  

As principais raças de suínos melhoradas utilizadas no Brasil são a Landrace, Large 

White, Pietrain e Duroc, respectivamente com 19,74; 18,16; 1,02 e 6,21% de distribuição 

no plantel de animais puros. Com destaque para a Duroc, com um quantitativo de 364.060 

animais registrados (ABCS, 2016) 

A raça Duroc é originada dos Estados Unidos e foi a primeira a ser introduzida no 

País por ser rústica e de maior adaptação a todas as regiões. Apresenta melhor qualidade 

de carne que as demais raças exóticas (GERBENS et al. 1998). O Duroc também 

apresenta bons resultados nas características de desempenho (ganho de peso e conversão 

alimentar) (ABCS, 2003), nas características de carcaça (rendimento, cortes nobres e área 

de olho de lombo) e na qualidade da carne por sua alta percentagem de gordura 

intramuscular, que dá maior suculência e palatabilidade à carne (PELOSO, 2006).  

A raça de suínos Piau é considerada a melhor e mais importante raça naturalizada 

brasileira (CAVALCANTI, 1984), sendo resultante de um processo de miscigenação 

entre diferentes raças, iniciada pelo professor Antônio Teixeira Vianna, na Fazenda 

experimental de Criação de São Carlos (SP) (GOMES; D’AULÍSIO, 1980), procurando 

utilizar animais mais uniformes, e os de porte mais desenvolvido, boa conformação e 

pelagem característica, para diminuir a grande variabilidade que existia até então.  

 O Piau foi a primeira raça nacional a ser registrada no Pig Book Brasileiro (PBB) 

no ano de 1989, como cadastro inicial e uma tentativa de preservar a espécie, que conta, 

atualmente, com 1250 animais cadastrados, representando cerca de 0,02% do total de 

animais registrados (ABCS, 2016). 

A palavra Piau, de origem indígena, significa malhado ou pintado. São animais que 

variam de pequeno a grande porte, possuindo um perfil retilíneo ou subconcavo, focinho 

de comprimento mediano e com papada, pele escura com cerdas lisas, sendo de pelagem 

oveira (com manchas cor de creme). 

Apesar das raças nacionais tipo banha, com aptidão para produção de gordura 

(SCHREINER, 1987), apresentarem características reprodutivas de desempenho regular, 

estas possuem características produtivas inferiores às raças melhoradas, como ganho de 

peso e conversão alimentar. 

As necessidades nutricionais dos animais, variam em função de diversas condições, 

como genótipo, condições ambientais, etc. Os genótipos com maior deposição muscular 

são mais sensíveis às variações dos níveis proteicos. As necessidades proteicas dos suínos 
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de raças nativas, como o Piau, são menores do que as especializadas, por serem mais 

precoces, menores e terem maior deposição de gordura corporal (SOUZA Jr, 2013).  

Os animais representantes desta raça são pouco exigentes quanto ao manejo e, 

assim, aconselháveis para utilização em cruzamentos que visam à produção de carne mais 

suculenta e mais tenra, devido ao maior percentual de gordura intramuscular 

(CAMERON, 1990). 

Sendo assim, a utilização dos diferentes genótipos existentes para a mestiçagem, 

possibilitariam ao produtor atender as exigências do mercado consumidor, uma vez que 

as raças regionais possuem um sabor único e representam grande importância 

socioeconômica, principalmente para os pequenos e médios produtores rurais (SILVA 

FILHA et al., 2008), sendo esta a base para aprofundar e aperfeiçoar as pesquisas que 

permitam aprimorar o produto para o mercado.  

 

 

1.4. Mecanismos de ação e efeitos da ractopamina sobre os metabolismos 

proteicos e lipídicos 

 

A ractopamina é caracterizada como um melhorador de desempenho classificado 

como um modificador de metabolismo animal, agonista beta-adrenérgico da classe das 

fenetanolaminas, que é análogo estrutural da adrenalina e noradrenalina (catecolaminas); 

isto é, age modificando o metabolismo animal, especialmente na célula adiposa, sendo 

responsável pela redução da síntese e deposição de gordura subcutânea (CANTARELLI 

et al., 2009), ou seja, direciona os nutrientes para funções produtivas do animal, 

desejáveis para o criador e o consumidor. 

Embora a ractopamina tenha sido aprovada para uso na alimentação de suínos em 

países como os Estados Unidos e o Brasil em 1999 (FDA, 2006), esta tem sido estudada 

desde meados dos anos 1980 (FDA, 1995). 

Habitualmente, a ractopamina é adicionada às rações de suínos em terminação, dias 

antes do abate, quando a capacidade de retenção de proteína passa a ser reduzida. Assim, 

torna-se mais notório os efeitos dos agonistas beta-adrenérgicos (WILLIAMS, 1989; 

MOLONEY; ALLEN, 1992; MOLONEY; BEERMMAN, 1996). 

No mecanismo de ação dos agonistas beta-adrenérgicos como repartidores de 

nutriente, ao contribuir no anabolismo proteico e dificultar a deposição de lipídeos, a 

fixação dos repartidores de nutrientes sobre uma proteína de ligação Gs (forma ativa) 
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modifica a fluidez da membrana, o que determina a estimulação da ação catalítica da 

enzima adenilciclase (Ac), situada na face interna da membrana plasmática, e que forma 

o mensageiro secundário adenosina monofosfato cíclico (AMPc), através do trifosfato de 

adenosina (ATP). A fosforilação de enzimas é conduzida pela proteína quinase, que é 

ativada pelo AMPc. Quando as enzimas passam pelo processo de fosforilação, elas podem 

estimular a triacil-glicerol-lipase a conduzir à degradação dos triglicerídeos no adipócito 

(RAMOS; SILVEIRA, 1997) promovendo, assim, respostas como: estimulação da 

lipólise, aumento da neoglicogênese, aumento da insulina, glucagon, relaxamento da 

musculatura lisa e aumento da contração cardíaca (MOODY et al., 2000) 

 De acordo com Liu; Mills (1988) a ractopamina, ao inibir a ligação da insulina no 

receptor adrenérgico dos adipócitos, reduz a síntese e deposição de gordura no tecido 

subcutâneo e intermuscular de suínos. Em contrapartida, esse efeito é causado apenas 

com a redução de seu tamanho e sem diminuir o número de adipócitos (PALERMO-

NETO, 2002). 

A síntese proteica nas células musculares é potencializada pela ractopamina quando 

se liga aos receptores β presentes na membrana plasmática destas células e aumenta a 

retenção de aminoácidos (ADEOLA et al., 1992). A diminuição da proteólise apresenta-

se como fator importante para o aumento da qualidade de carne magra e nas carcaças de 

animais alimentados com dietas contendo ractopamina, é comprovada por meio do 

decréscimo da excreção de 3-metil-histidina, produto resultante do metabolismo proteico 

(MOLONEY; BEERMANN, 1996).     

O IGF-I (Insulin-like Growth Factor-I), fator semelhante à insulina, estimula a 

síntese de proteína miofibrilar pelas células musculares e pode servir como medidor da 

ação hipertrófica da ractopamina sobre o músculo esquelético (ROE et al., 1989). A 

retenção de nitrogênio nos músculos esqueléticos se eleva em função do aumento na taxa 

de deposição proteica (MIYADA, 1996). As fibras musculares brancas e intermediárias 

sofrem um aumento em seu diâmetro em função dos eventos citados, ocorrendo um 

consequente aumento na deposição de músculo (AALHUS et al., 1992). 

A redução na lipogênese em suínos é ocasionada pela ação desse agonista beta-

adrenérgico, que ocorre devido à hipo-insulinemia. A ractopamina pode inibir a ação da 

insulina no receptor adrenérgico dos adipócitos, e assim antagonizar a ação deste 

hormônio, o que diminui a síntese e a deposição de gordura nos suínos (HAESE; 

BUNZEN, 2005). 
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1.5. Efeitos da ractopamina sobre o desempenho dos suínos 

 

A ractopamina vem sendo utilizada na produção animal, reconhecida como 

melhorador de desempenho. Quando oferecida na fase de terminação, acima dos 90 kg, 

têm se mostrado capaz de promover um aumento no ganho de peso diário e do percentual 

de carne, melhorando a conversão alimentar e, consequentemente, a qualidade da carcaça 

suína.  

Leal et al. (2015) observaram decréscimo de 25,50% na conversão alimentar (P<0,05) 

de suínos alimentados com dieta suplementada com ractopamina a 15 ppm, e embora 

tenha ocorrido maior ganho de peso, não houve aumento no consumo de ração quando 

comparada à dieta controle. Da mesma forma, Silva et al. (2013) sugerem que a 

ractopamina tem efeito positivo em suínos sobre os parâmetros de conversão alimentar e 

ganho de peso diário.  

Quando as dietas são isocalóricas, espera-se que os animais apresentem um nível de 

consumo semelhante entre estas, uma vez que o consumo de ração médio diário depende 

do nível energético (LEAL et al., 2015). Desta forma, a ractopamina não influencia o 

consumo de ração, agindo apenas sobre o metabolismo do animal a partir do aumento de 

síntese proteica em detrimento da lipogênese, refletindo-se no melhor desempenho 

animal (SILVA et al., 2013). 

Agostini et al. (2008) acreditam que o uso dos β-adrenérgicos, como é o caso da 

ractopamina, que é classificada como um aditivo, agindo na modificação do metabolismo 

é um recurso que muitos produtores têm reconhecido para alcançar melhores 

características zootécnicas. 

 

1.6 Efeitos da ractopamina sobre as características de carcaça 

 

Os suínos são animais que melhor respondem ao uso da ractopamina como repartidor 

de energia. Tal fato pode ser explicado pela maior quantidade de receptores β-

adrenérgicos nos seus tecidos adiposo e muscular, bem como a afinidade destes pelo 

aditivo (Mersmann, 1998).  

A qualidade da carne é definida através de características objetivas que abrangem a 

parte física, nutricional e higiênica e a subjetiva, que englobam os aspectos sensoriais, 
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apresentação e forma. Fatores que irão interferir nos resultados de qualidade da carne são 

temperatura, velocidade de resfriamento do tecido muscular pós-abate e serão avaliados 

através de parâmetros físico-químicos, métodos sensoriais (NANNI COSTA et al., 2002), 

além de características qualitativas, como área de olho de lombo, espessura de toucinho, 

profundidade de músculo e porcentagem de carne magra.  

O efeito da ractopamina não é apresentado sobre a qualidade da carne de suínos 

machos castrados e fêmeas (SILVA et al., 2013). Sob esta visão, Bridi et al. (2006) 

avaliando efeito do genótipo halotano, da ractopamina e do sexo (suínos machos 

castrados e fêmeas) na qualidade da carne suína, também observaram que a inclusão de 

10 ppm de ractopamina na ração não afetou os parâmetros de qualidade da carne. 

Leal et al. (2015) não observaram efeito da ractopamina sobre o rendimento de 

carcaça de suínos machos castrados e fêmeas. Em contraste, Silva et al. (2013) notaram 

os melhores resultados dos parâmetros de área de olho de lombo (AOL) e profundidade 

de músculo (PM) nestas mesmas categorias animais sobre o efeito da ractopamina. 

Zagury et al. (2002) observaram que a adição de 5 ppm de ractopamina nas rações de 

suínos proporcionou maior peso de carcaça, maior porcentagem de carne magra, menor 

espessura de toucinho medida na 10ª costela, maior profundidade de lombo e, 

consequentemente, maior rendimento de carcaça de suínos em terminação, quando 

comparado ao grupo controle. 

Na literatura consultada, os resultados de desempenho são divergentes quanto ao 

melhor período de fornecimento de ractopamina, que variam em 14 dias (See et al., 2004); 

21 dias (Marinho et al., 2007), 28 dias (Mimbs et al., 2005 e Carr et al., 2005) e 35 dias 

(Oliveira et al., 2013 e Silva et al., 2011).   

Em relação às características de carcaça dos suínos, os melhores resultados 

encontrados foram de 28 dias (Almeida et al., 2010 e Main et al., 2009) e 35 dias (Oliveira 

et al., 2013 e Kutzler et al., 2011). No entanto, Main et al. (2009) reportaram com base 

em diversos estudos que as características de carcaça dos suínos são mais afetadas pela 

dose de ractopamina do que pelo período de fornecimento do aditivo. 

Pereira (2006) utilizou suplementação de 5 ppm de ractopamina na dieta de leitoas em 

terminação e obteve melhora nas características de carcaça. Houve redução da espessura 

de toucinho no ponto P2 aos 21 dias de tratamento e aumento na profundidade do lombo, 

bem como de rendimento em carne magra na carcaça ao final de 28 dias de tratamento. 
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1.7 Efeitos da ractopamina sobre os cortes de carne suína 

 

A melhoria na qualidade da carcaça dos animais tem sido associada ao aumento da 

produtividade. Essa melhora também está ligada ao maior valor agregado aos produtos, 

aumentando, dessa forma, a lucratividade do setor como um todo.  

Nesse sentido, uma das principais formas de agregar valor às carcaças suínas é 

explorar os cortes passíveis de serem obtidos. Os cortes nobres para o mercado de carne 

suína fresca são beneficiados com a adição da ractopamina na fase de terminação, que 

reduz a quantidade de gordura (Rutz e Xavier, 1998), e aumenta a quantidade de carne 

magra na  carcaça de suínos (Stoller et al., 2003).  

Cantarelli (2007) observou que não houve diferença significativa da adição de 5ppm 

de ractopamina nas rações de suínos sobre o peso do pernil, paleta e carré. Carr et al. 2005 

e Amaral et al. 2009 observaram nos animais um aumento no rendimento de pernil e no 

peso do pernil. 

Martins et al. (2015), utilizando o nível de 7,5 ppm de ractopamina, não observaram 

efeito positivo sobre os rendimentos dos cortes de pernil, paleta, sobrepaleta e carré, 

porém, com uma diminuição da espessura de toucinho.  
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CAPÍTULO II 

INCLUSÃO DE RACTOPAMINA NA RAÇÃO DE FÊMEAS 

SUÍNAS MESTIÇAS (DUROC X PIAU) EM TERMINAÇÃO 

– DESEMPENHO E RENDIMENTO DE CARCAÇA. 
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RESUMO 

 

Foi realizado um experimento afim de avaliar o desempenho e rendimento de 

carcaça de suínos mestiços, em fase de terminação, recebendo dietas com suplementação 

de cloridrato de ractopamina como repartidor de nutriente. Foram utilizadas 20 fêmeas 

suínas Duroc x Piau, com peso inicial de 90,6 ± 5,35 kg, distribuídos em delineamento 

inteiramente casualizado, com dois tratamentos (níveis 0 e 10 ppm de ractopamina) e 10 

repetições. O período experimental foi de 28 dias. Os parâmetros de desempenho 

avaliados foram: peso final, ganho de peso médio diário, consumo de ração médio diário, 

consumo de lisina digestível e conversão alimentar. Para as variáveis de avaliação e 

rendimento de carcaça, foram avaliados: espessura de toucinho, profundidade de 

musculo, área de olho de lombo, rendimento de carcaça quente e fria, rendimento de carne 

magra e dos principais cortes cárneos. Em dietas com suplementação de ractopamina 

(RAC) foi observado uma melhora sobre o desempenho dos animais, como maior 

consumo de lisina digestível diário (CLD) e a conversão alimentar (CA). Também houve 

melhora sobre as características de carcaça, diminuindo a espessura de toucinho e 

aumentando a profundidade do músculo, bem como a área de olho de lombo. As demais 

variáveis avaliadas não foram influenciadas pela adição de RAC na dieta. O nível de 10 

ppm de RAC otimiza o desempenho dos suínos em terminação e melhora as 

características quantitativas de carcaça. 

 

Palavras-chave: aditivos, ß-agonista, produção de carne, repartidor de nutriente 
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ABSTRACT 

 

An experiment was conducted to assess perfomance and carcass yields of 

crossbred pigs in the finishing phase, receiving diets with ractopamine hydrochloride 

supplementation as a nutrient delivery agent. Twenty female Duroc x Piau were used, 

with initial weight of 90.6 ± 5.35 kg, distributed by a completely randomized design with 

two treatments (levels 0 and 10 ppm ractopamine) and ten repititions. The trial period 

was of 28 days. The performance parameters assessed were: final weight, average weight 

daily gain, average daily feed intake, digestible lysine consumption, and feed conversion. 

To the valuation variables and carcass yields were assessed: backfat tickness, muscle 

depth, loin eye area, warm and cold carcass yield, lean meat yield and main meat cuts. In 

diets with ractopamine (RAC) supplementation has been observed an improvement over 

the animals performance, as higher intake of daily digestable lysine (DDL) and feed 

conversion (FC). There was also  improvement on carcass characteristics, reducing the 

backfat tickness and increasing the muscle depth, as well as the loin eye area. The other 

variables weren't influenced by the addition of RAC in the diet. The 10 ppm level of RAC 

optimizes finishing pig performance and improves quantitative carcass traits. 

 

Keywords: additions, ß-agonist, meat production, nutriente dispenser   
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INTRODUÇÃO 

A participação brasileira no mercado internacional de produção de carnes vem 

aumentando anualmente. De acordo com o Ministério de Agricultura Pecuária e 

Abastecimento - MAPA, a perspectiva para o ano de 2020, é de que a produção nacional 

de carnes suprirá 44,5% do mercado mundial, sendo que a participação da carne suína nas 

exportações mundiais será de 14,2%, configurando-se como uma cadeia de produtos 

cárneos bem-sucedida, mantendo-se em posição importante no ranking mundial como 

exportador e consumidor (ABPA, 2017). 

O mercado consumidor exige carcaças com reduzido teor de gordura. A seleção 

genética e a adoção de sistemas de tipificação de carcaças colaboram com essa evolução, 

bonificando a produção das carcaças de suínos, de acordo com o percentual de carne 

magra (Amin et al., 2015).  

Embora a maior produção de carne suína esteja concentrada na região Sul 

(49,30%) do Brasil (ABCS, 2016), o Nordeste tem-se observado aumento do consumo de 

carne suína, resultando em crescimento do rebanho de suínos (14,90%), com 5.848.995 

mil cabeças, aproximando-se da região Sudeste, a qual possui 18,50% do rebanho suíno 

nacional (ABCS, 2016). 

Uma grande parte da suinocultura da região Nordeste é realizada por produtores 

com atividade de subsistência ou familiar, com criações de pequeno a médio porte, 

visando principalmente, a produção para com comercialização local. A aquisição de 

animais e insumos de regiões longínquas pode tornar-se um entrave, juntamente com as 

condições adversas do clima, uma vez que os suínos melhorados não são bem adaptados 

ao clima quente do Nordeste. 

Sendo assim, um cruzamento entre raças especializadas para a produção de carne 

magra com uma raça localmente adaptada à região, diminuiria o índice de perdas de 
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estresse por calor, mantendo-se na zona de termoneutralidade, aumentando a produção e 

melhorando a qualidade da carne. 

Devido à sua adaptabilidade às condições climáticas do Nordeste, a sua 

rusticidade e precocidade, sugere-se que a raça melhorada Duroc, pode ser uma das mais 

adequadas a região, com base em sua alta produção de massa muscular magra. As 

características produtivas, como ganho de peso e conversão alimentar, são próximas ou 

superiores às características das linhagens Landrace ou Large White, sem alterações 

qualitativas da carne (Suzuki et al, 2003).  

A raça de suínos Piau é considerada a raça localmente adaptada de maior 

deposição de massa muscular, e popularmente conhecida como boa conversora de 

alimentos ou nutrientes. Possui características de interesses zootécnicos, como ganho de 

peso e conversão alimentar, inferiores às raças melhoradas, o que diminui o interesse dos 

produtores por sua inserção nos plantéis. Porém, apesar da tendência da raça à deposição 

de gordura, proporciona a produção de carne mais tenra e suculenta, com características 

sensoriais semelhantes à de suínos melhorados.  

Devido a maior facilidade de adaptação aos ecossistemas brasileiros, em 

decorrência de seleção natural a que foi submetida a raça (Barros et al, 2012), a 

exploração de suas características produtivas na região torna-se uma boa opção para o 

desenvolvimento local. Além disso, constituem fontes potenciais para novas variantes 

genéticas de extrema importância para um futuro próximo na suinocultura nacional 

(Sollero et al, 2009), bem como para eventuais cruzamentos futuros, destinados a 

aumentar a rusticidade de animais derivados exclusivamente de raças importadas (Irgang, 

1986).  

Sendo assim, espera-se que animais oriundos do cruzamento Duroc x Piau 

apresentem uma diminuição no percentual de gordura superficial e interna, sem alterar as 
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características qualitativas da carne, bem como melhorar os parâmetros de desempenho, 

atendendo às exigências do mercado. 

No ciclo de produção de suínos, a fase de terminação é a que apresenta maior 

transformação na composição da carcaça, com maior deposição de gordura e, ao mesmo 

tempo, pior conversão alimentar, sendo necessário um aumento no consumo de ração para 

produzir um quilo de carne (Cantareli et al., 2009). 

Neste contexto, a incorporação de aditivos na dieta de suínos permite aumentar a 

eficiência da produção, a qualidade das carcaças produzidas e, consequentemente, 

aumentar a quantidade de carne magra (Mills, 2002), de modo a manter a sustentabilidade 

da atividade, visando atender às exigências do consumidor moderno. 

Dentre os aditivos, destaca-se o cloridrato de ractopamina, um agonista ß-

adrenérgico (Andretta et al., 2011) bastante utilizado na produção animal. Também 

denominado de repartidor de nutriente ou modificador de carcaça, age modificando o 

metabolismo animal, especialmente a célula adiposa, sendo responsável pela redução da 

síntese e deposição de gordura subcutânea (Cantarelli et al., 2009), contribuindo para o 

aumento da deposição de massa muscular e redução do teor de gordura na carcaça. 

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar o desempenho e o 

rendimento de carcaça de suínos mestiços Duroc x Piau, em fase de terminação, 

recebendo dietas com suplementação de cloridrato de ractopamina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os procedimentos realizados no presente estudo foram aprovados pela Comissão 

de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal Rural de Pernambuco, sob 

protocolo nº 066/2016. 

O experimento foi conduzido no biotério de experimentação com suínos (BES) da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco – Unidade Acadêmica de Serra Talhada (652 
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m de altitude, 07°57'04" de latitude Sul e 38°17'10" de longitude Oeste), localizado na 

região Semiárida de Pernambuco.  

Foram utilizadas 20 fêmeas suínas mestiças, Duroc x Piau, com peso médio inicial 

de 90,6 ± 5,35 kg, distribuídas em baias individuais de piso concreto (3 x 2 m), providas 

de comedouros tipo calha e bebedouros tipo chupeta. Durante todo o período 

experimental aferiu-se diariamente, às 9h00min e às 15h00min, a temperatura ambiental 

média e umidade relativa do ar média, através de um termo-higrômetro digital 

posicionado no centro do galpão a uma altura padrão de 2,5 m em relação aos olhos dos 

animais. 

A unidade experimental foi composta de um animal por baia, sendo fornecidos 

água e ração à vontade. Os cálculos de consumo de ração foram realizados diariamente, 

afim de permitir uma sobra de aproximadamente 10% do ofertado. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado com dois tratamentos (níveis de zero e 10 ppm 

de ractopamina) com dez repetições por tratamento. 

As dietas, isoenergéticas, foram formuladas à base de milho e farelo de soja, 

suplementadas com premix vitamínico e mineral, além de aminoácidos sintéticos, 

utilizando como base as exigências estimadas na Tabela Brasileira para Aves e Suínos 

(Rostagno et al., 2011), considerando-se desempenho regular de fêmeas em terminação, 

com um acréscimo de 30% do nível de lisina, em função da maior taxa de síntese proteica 

em animais suplementados com ractopamina (Xiao et al., 1999) (Tabela 1), corrigindo 

assim, os demais aminoácidos sintéticos utilizados na ração em função do aumento da 

lisina. 
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Tabela 1. Composição centesimal e valores calculados das dietas experimentais para 

fêmeas em terminação 

Ingredientes (kg) 
Níveis de lisina g kg-1 

6.0 7.8 

Milho 831.50 831.50 

Farelo de soja 138.00 138.00 

Óleo vegetal 2.10 2.10 

Fosfato bicálcico 8.30 8.30 

Calcário 5.60 5.60 

Inerte  9.00 - 

Sal 3.50 3.50 

Premix mineral e vitamínico1 1.00 1.00 

L-Lisina HCL 99% 1.00 2.80 

DL-Metionina 99% - 0.68 

L-Treonina 98% - 0.94 

L-Triptofano - 0.20 

L-Valina - 0.03 

Cloridrato de ractopamina - 5.00 

Composição calculada g kg-1 

Proteína bruta 128.0 128.0 

Energia metabolizável (Kcal kg-1) 3230 3230 

Fosforo disponível 2.33 2.33 

Cálcio  4.73 4.73 

Sódio  1.60 1.60 

Lisina digestível 6.00 7.80 

Metionina+Cistina digestível 4.01 4.68 

Treonina digestível 4.30 5.23 

Triptofano digestível  1.20 1.40 

Valina digestível 5.36 5.38 
1 Composição por kg de produto: cálcio, 98,800 mg; cobalto, 185 mg; cobre, 15,750 mg; ferro, 26,250 mg; iodo, 1,470 mg; manganês, 41,850 mg; zinco, 77,999 

mg, ácido fólico, 116,55 mg; ácido pantotênico, 2.333,5 mg; biotina, 5,28 mg; niacina, 5.600 mg; piridoxina, 175 mg; riboflavina, 933,3 mg; tiamina, 175 mg; Vit. 

A, 1.225.000 U.I.; Vit. D3, 315.000 U.I.; Vit. E, 1.400 mg; Vit. K3, 700 mg; Vit. B12, 6.825 mg; selênio, 105 mg; antioxidante: 1.500 mg.  

 

Durante todo o período experimental, os animais foram pesados em balança 

digital, inicialmente para obter informações sobre o peso corporal inicial (PI), ajuste de 

ração e posteriormente, o peso corporal final (PF). Também foram coletadas diariamente 

as sobras das rações para embasar os seguintes parâmetros: consumo de ração médio 

diário (CRMD), consumo de lisina digestível diário (CLD), conversão alimentar (CA) e 

ganho de peso médio diário (GPMD).  

Decorridos os 28 dias de suplementação com ractopamina, os animais foram 

submetidos a um jejum sólido de 12 horas. Após jejum, os animais foram pesados em 

balança digital, seguido de dessensibilização elétrica, sangria e evisceração. Na 
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sequência, após a retirada dos pés, os animais foram pesados para determinação da 

carcaça quente (ABCS, 1973). 

Segundo a metodologia descrita por Bridi; Silva 2007, as carcaças dos animais 

foram resfriadas em câmera fria a uma temperatura média de 4 ºC, por um período de 12 

horas, para avaliação de rendimento de carcaça (RC), área de olho de lombo (AOL), 

profundidade do músculo (PM) e espessura de toucinho (ET), bem como o rendimento 

de carcaça quente (RCQ), rendimento de carcaça fria (RCF) e o rendimento de carne 

magra (RCM), pela metodologia proposta por Bridi e Silva (2007). 

Foi realizado um corte longitudinal para pesagem de cada meia carcaça. Na meia 

carcaça esquerda, foi tomado o comprimento da carcaça (CC), espessura de toucinho (ET) 

e realizados os principais cortes cárneos: filé, paleta, costela, carré, copa e pernil, de 

acordo com o Método Brasileiro de Avaliação de Carcaça (Associação Brasileira de 

Criadores de Suínos, ABCS, 1973). Posteriormente, foram calculados os rendimentos dos 

principais cortes em relação ao peso da carcaça fria. 

As análises estatísticas dos parâmetros de desempenho foram realizadas 

utilizando-se o software R. O teste utilizado foi o de Mann-Whitney que é uma alternativa 

para o teste t-student para amostras independentes, com significância de P ≤ 0.05 na 

análise de variância. Foi utilizado a análise de agrupamento não hierárquico de K-means, 

afim de determinar a formação de dois padrões de suínos, com e sem ractopamina, para 

os parâmetros de desempenho significativos. As análises estatísticas dos parâmetros de 

avaliação e rendimento de carcaça foram realizadas utilizando-se o PROC GLM do 

pacote estatístico SAS 9.4. (Statistical Analysis System, 2012), com significância de P ≤ 

0.05 na análise de variância. 
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RESULTADOS 

Os valores de temperatura ambiental média e umidade relativa do ar média 

registradas durante o período experimental foi de 22,6 ºC e 65%, respectivamente. 

Os resultados de desempenho (peso final - PF, ganho de peso médio diário - 

GPMD, consumo de ração diário - CRD, consumo de lisina digestível diário - CLD) e 

conversão alimentar – CA), em função da ractopamina (RAC) em 28 dias de experimento, 

encontram-se na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Efeitos da ractopamina (RAC) sobre as variáveis de desempenho de fêmeas 

suínas em terminação 

Parâmetros 
Níveis de RAC (ppm) 

P-value 0 10 

 Média DP EP Média DP EP 

Peso final (kg) 106.91 9.54 3.01 112.20 7.44 2.35 0.174 

Consumo ração 

(kg/dia) 
2.44 386.99 122.37 2.55 526.46 166.48 0.545 

Consumo de lisina 

(g/dia) 
14.65b 2.32 0.73 19.88a 4.10 1.29 0.003 

Conversão alimentar 

(kg/kg) 
4.76b 1.43 0.45 3.47a 0.77 0.24 0.016 

Ganho de peso 

(kg/dia) 
0.57 0.27 0.08 0,78 0.28 0.89 0.089 

1Médias seguidas de letras minúsculas distintas na mesma linha diferem (P<0,05) pelo teste Mann-

Whitney. 

 

Não houve diferença significativa (P>0,05) para os parâmetros avaliados de peso 

final, ganho de peso médio diário e consumo médio de ração diário.  

Para os parâmetros de consumo de lisina digestível diário e conversão alimentar 

houve diferença significativa (P<0,05). O CDL teve um aumento de 5,23 g/dia1, o que 

corresponde a 28% no CDL.  

Quanto à conversão alimentar (CA), observou-se efeito positivo (P<0,05) para a 

suplementação de RAC na dieta dos suínos, onde a utilização de 10 ppm de RAC 

proporcionou uma melhora de 27,10% em relação à não inclusão de ractopamina na dieta. 
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A diferença entre os tratamentos na avaliação de desempenho (peso final, 

consumo de ração médio diário, consumo de lisina digestível, conversão alimentar e 

ganho de peso médio diário) estão demonstrados abaixo, na Figura 1.  

Figura 1. Demonstrativo da diferença entre os tratamentos para os parâmetros 

avaliados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para os parâmetros avaliados significativamente, foi utilizado uma análise de 

agrupamento não hierárquico, afim de determinar a formação de dois padrões de suínos, 

com dietas contendo níveis de 0 e 10 ppm de ractopamina (Figura 2). 
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Figura 2. Agrupamento não hierárquico de k-means, 0 e 10 ppm de RAC 

 

 

Os dados observados para as características de carcaça (espessura de toucinho - 

ET, profundidade de músculo - PM, área de olho de lombo - AOL, pesos de carcaça 

quente – PCQ, peso de carcaça fria - PCF, rendimentos de carcaça quente - RCQ, 

rendimento de carcaça fria - RCF, rendimento de carne magra - RCM e os rendimentos 

dos principais cortes cárneos filé, paleta, pernil, costela, carré e copa, apresentados na 

Tabela 3.  
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Tabela 3. Efeito do uso de ractopamina (RAC) sobre as características de carcaças e seus 

rendimentos 

 

Medida 
Sem RAC Com RAC 

P-value CV (%) 
Média Média 

----------------------------------------------- Carcaça ------------------------------------------- 

Espessura de toucinho (mm) 29.17a 24.05b 0.037 17.95 

Profundidade de musculo (mm) 46.30b 56.47a <0.0001 6.24 

Área de olho de lombo (cm²) 33.69b 40.20a <0.0001 7.90 

----------------------------------------- Peso e rendimento ---------------------------------- 

Peso de carcaça quente (kg) 88.69 92.32 0.139 5.80 

Peso de carcaça fria (kg) 86.99   90.94    0.114 5.99 

Rendimento de carcaça (%) 83.67      85.34   0.306 4.20 

Rendimento de carcaça fria (%) 82.07 84.04 0,228 4.25 

Rendimento de carne magra (%) 43.43 46.65 0.15 10.16 

----------------------------------------Rendimento de cortes ---------------------------------- 

Filé (%) 1.04b 1.27a 0.003 13.34 

Paleta (%) 20.26 20.30 0.943 6.15 

Pernil (%) 25.22 23.82 0.069 6.59 

Costela (%) 20.74 21.30 0.647 12.76 

Carré (%) 18.26 18.66 0.612 9.36 

Copa (%) 2.96 3.24 0.32 19.76 
1Médias seguidas de letras minúsculas distintas na mesma linha diferem (P<0,05) pelo teste F. 

  

Com relação aos parâmetros qualitativos da carne, em animais suplementados 

com RAC observou-se efeito significativo (P<0,05) sobre a espessura de toucinho (ET) 

(Figura 3), com redução de 17,55%, correspondendo a uma melhora de 5,12 mm para a 

espessura.  

Figura 3. Espessura de toucinho (ET) de fêmeas suínas mestiças. (A) Ração com 

ractopamina. (B) Ração sem ractopamina. 
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Os resultados obtidos para profundidade do músculo (PM) e área de olho de lombo 

(AOL) foram significativos. Houve um aumento (P<0,05) em 10,17 mm, correspondente 

a 18% com a adição de RAC, para a profundidade do músculo.  

A adição do cloridrato de ractopamina na dieta não influenciou significativamente 

(P>0,05) o rendimento de carne magra (RCM). 

Ainda na Tabela 3, estão apresentados os resultados obtidos do efeito do uso de 

ractopamina sobre o peso e rendimento de carcaça quente e fria, o percentual de carne 

magra e o dos principais cortes cárneos. 

Os pesos e rendimentos de carcaça não tiveram diferença significativa (P>0,05) 

para os parâmetros avaliados.  

Não houve efeito significativo (P>0,05) para nenhum dos cortes cárneos acima 

citados, porém, para o rendimento do filé (RFL), houve um aumento (P<0,05) de 18,11% 

para os animais suplementados com ractopamina. 

 

DISCUSSÃO 

Considerando-se a faixa de temperatura ideal para suínos em terminação, sugerida 

por Kiefer et al. (2010), de 18 ºC a 23 ºC, os animais foram criados em zona de conforto 
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térmico durante o período experimental, podendo chegar à expressão do seu máximo 

potencial genético. 

O PF e o GPMD não foram influenciado pela adição da ractopamina à dieta. 

Assim, a utilização deste aditivo não foi suficiente para aumentar as características de 

desempenho, bem como o aumento de lisina na dieta, proporcionado pela adição da RAC, 

aumentando em 30% o nível aminoacídico, também não foi suficiente para alterar o 

GPMD. Em estudos conduzidos por Mimbs et al. (2005) e Carr et al. (2005), também não 

foram observados efeitos da RAC no peso final.  

Ainda corroborando com os resultados do presente trabalho, Almeida et al. (2010) 

e Souza et al. (2011) não verificaram alteração do GPMD dos suínos. Rikard-Bell et al. 

(2013), avaliando o desempenho de suínos em terminação alimentados com RAC, 

também não observaram efeito entre os níveis para as variáveis de PF e GPMD.  

 De acordo com Dunshea et al. (1993), a interação entre a RAC, o genótipo do 

animal e o manejo nutricional podem explicar a variabilidade de resultados, uma vez que 

em alguns trabalhos, como os publicados por Cantarelli (2007) e Rosa (2011) observou-

se que, em animais em terminação suplementados com 10 ppm de RAC, houve um 

aumento de aproximadamente 10% no ganho de peso diário, consequentemente 

influenciando no peso final, quando comparado aos animais não suplementados.  

Porém, no presente trabalho, houve uma tendência de melhora no PF (P = 0,174) 

e no GPMD (P = 0,089), quando os animais foram suplementados com 10 ppm de RAC. 

Possivelmente, estes resultados podem estar associados ao fato de se ter utilizado animais 

mestiços, o que pode ter ocasionado maior variabilidade nos dados destas características 

avaliadas, o que pode ser comprovado pelo erro padrão PF (3,01 e 2,35) e do GPMD (0,08 

e 0,89). 
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O consumo de ração médio diário (CRMD) não foi influenciado com a adição da 

RAC à dieta. Resultados semelhantes foram obtidos por Carr et al. (2005) e Marinho et 

al. (2007), que não constataram efeito sobre o consumo de ração dos animais, apesar de 

verificarem aumento no GPD e melhora na CA. O consumo de ração médio diário por 

suínos depende do nível energético da ração e, como as rações foram isoenergéticas, 

resultou em um CRMD semelhante entre os tratamentos. A ractopamina não aumenta a 

ingestão de alimento, mas promove alterações metabólicas, como o aumento da síntese 

proteica e bloqueio da lipogênese (Leal et al., 2015), que afetam diretamente outras 

variáveis de desempenho. 

O consumo de lisina digestível diário (CDL) foi influenciado com a 

suplementação de ractopamina. Esse resultado pode ser explicado pela maior 

concentração de lisina no tratamento, uma vez que houve um acréscimo de 30% deste 

aminoácido na ração. 

A conversão alimentar (CA)  foi influenciada positivamente com a suplementação 

de 10 ppm de RAC na dieta dos suínos, o que pode ser atribuído ao aumento da deposição 

de proteína (Moore et al., 2009) em função do efeito metabólico da RAC em reduzir a 

degradação da proteína muscular (Cha e Purlow 2012). 

Os resultados obtidos neste trabalho são superiores aos observados por Amaral et 

al. (2009), que verificaram melhora na conversão alimentar de 13,46% para animais 

suplementados com 10 ppm de RAC, enquanto observou-se que os animais mestiços 

apresentaram uma melhora de 27,10% na CA. Estes resultados corrobora também com 

aqueles obtidos por Main et al. (2009) e Marçal et al. (2015), os quais observaram melhor 

conversão alimentar em suínos que receberam dietas suplementadas com 5, 7,5 e 10 ppm 

de ractopamina. Em contrapartida, Rikard-Bell et al. (2013) não verificaram variação 
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significativa na CA dos suínos alimentados com rações contendo concentrações entre 5 e 

20 ppm de RAC. 

Todos os parâmetros qualitativos da carne (ET, PM e AOL) foram influenciados 

positivamente pela adição da ractopamina à dieta. Segundo Kiefer e Sanches (2009) a 

resposta de espessura de toucinho nos suínos alimentados com rações contendo 

ractopamina está relacionada à concentração de lisina na dieta. Armstrong et al. (2004) 

verificaram que a inclusão de RAC na dieta promoveu uma redução da espessura de 

toucinho. O resultado de espessura de toucinho obtido no presente trabalho, também está 

de acordo com o verificado por Andretta et al. (2012), que estimaram, por meio de um 

estudo metanalítico, que cada 1,0 mg de RAC incluso na ração resulta em redução de 0,30 

mm da ET dos suínos em terminação.   

A PM e a AOL também foram influenciadas positivamente, com a adição de 10 

ppm de ractopamina à dieta dos suínos mestiços.Marinho et al. (2007), trabalhando com 

híbridos comerciais, avaliaram dietas suplementadas com 5 ppm de ractopamina, durante 

28 dias, para suínos em terminação e constataram que, o aditivo aumentou a profundidade 

do músculo. Por outro lado, Almeida et al. (2010), Souza (2011) e Rosa (2011) não 

constataram aumento na profundidade do músculo com níveis de RAC entre 5 e 20 ppm. 

Marçal et al. (2015) encontraram um aumento de 7,85 mm na PM, correspondente a 

11,55%, em dietas suplementadas com 5 ppm de RAC, enquanto que no presente trabalho 

foi observada uma melhora de 18% na PM dos animais que receberam suplementação de 

10 ppm de RAC. 

Um dos efeitos mais esperados na ractopamina em suínos é o incremento da massa 

muscular, determinado pelo aumento da quantidade de carne magra na carcaça 

(Marchant-Forde et al., 2003; See et al., 2004). Segundo Aalhus et al. (1990), esse aditivo 

se liga aos receptores da membrana e dispara uma série de eventos que levam ao aumento 
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no diâmetro das fibras musculares, mais especificamente das fibras brancas e 

intermediárias, o que pode explicar o aumento da profundidade de músculo. 

Com relação à AOL, o resultado observado neste trabalho corrobora com See et 

al. (2004) e Carr et al. (2005), que adicionaram 10 e 20 ppm de RAC nas dietas de suínos 

em terminação e observaram efeito positivo da inclusão. De acordo com a metanálise 

realizada por Kiefer e Sanches (2009), os níveis de ractopamina influenciam a 

porcentagem de carne magra e área de olho de lombo, que aumentam linearmente de 

acordo com o nível de RAC utilizado na dieta.  

Resultados obtidos por Moreira et al. (1976), trabalhando com suínos da raça Piau, 

encontraram valores para ET e AOL de 53,90 mm e 18,12 cm², respectivamente. Diante 

disso, infere-se que o cruzamento entre as raças Duroc x Piau, juntamente com a ação da 

RAC, tenha proporcionado a maior diminuição da gordura superficial, diminuindo a ET, 

aumentando a PM, bem como uma maior AOL.  

A suplementação com RAC na dieta dos suínos não proporcionou uma melhora 

no RCM. O resultado encontrado neste trabalho não corrobora com o obtido por Marinho 

et al. (2007) que, utilizando 5 ppm de RAC, durante 28 dias, observaram um aumento de 

1,71% no rendimento de carne magra, assim como descrito por Zagury (2002). Pereira et 

al. (2008), observaram aumento de 1,8% nessa mesma variável com uso de 5 ppm de 

RAC para fêmeas suínas em terminação. 

Os resultados obtidos nas avaliações de peso e rendimentos de carcaças quente e 

fria não foram significativos, corroboram com os de Gomide (2016) que não observou 

efeito da ractopamina sobre nenhuma variável de característica e rendimento de carcaça 

de suínos em terminação.  

Entretanto, há relatos de efeito positivo para a utilização da ractopamina nos 

parâmetros de rendimento de carcaça. Apple et al. (2007) em um estudo de metanálise, 
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constataram melhorias de 0,2 e 0,6% no rendimento de carcaça dos suínos suplementados 

com 5 e 10 ppm de RAC, respectivamente. Da mesma forma, Pereira et al. (2008) 

verificaram aumento de 3,9% no rendimento de carcaça de suínos suplementados com 5 

ppm de RAC. Amaral et al. (2009) suplementando suínos com 10 ppm de RAC, 

observaram aumento de 1,32% no rendimento de carcaça.  

Com relação ao rendimento dos principais cortes cárneos, os resultados obtidos 

neste trabalho, corroboram com Budiño et al., (2005), que não encontraram efeito da 

ractopamina sobre o peso do pernil. Os resultados deste trabalho corroboram com os 

observados por Cantarelli et al., (2008), que trabalhando com níveis de 5 ppm, não houve 

efeito positivo para os cortes de pernil, paleta e carré.   

Entretanto, foi observada uma melhora no rendimento do filé, em torno de 18,11% 

nos animais que receberam suplementação com 10 ppm de RAC. Este resultado está de 

acordo com o observado por Cantarelli et al., (2008) que constatou aumento de 14,1% em 

animais suplementados com ractopamina.  

 De modo geral, os resultados obtidos nesta pesquisa sugerem que os cortes de 

alto valor comercial, tanto para a industrialização quanto para o mercado de carne fresca, 

foram beneficiados com a adição de ractopamina, que certamente apresenta vantagens 

para o setor produtivo de carne suína.  
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CONCLUSÃO 

A suplementação de ractopamina (10 ppm) na dieta de fêmeas suínas mestiças 

(Duroc x Piau) em terminação, proporciona um melhor desempenho, uma vez que atua 

melhorando principalmente a conversão alimentar e a qualidade de carcaça, reduzindo a 

espessura de toucinho e, consequentemente, melhorando a profundidade de músculo e 

AOL, trazendo benefícios para o produtor, para os frigoríficos, bem como para o 

consumidor, por possuir um menor percentual de gordura.  
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